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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$0M um anno 20B000

MATERIAL 
DE CONSTRUO

ÇÃO—como :sejam: tíjoilus,
telhas, cal, ripas, caibros, portaes
«— a preços sem competência,
vende qualquer quantidade—J 'ão
Bruno de Albuquerque. 

Doze <\e Ju\\\o
#*i

As homenagens ao presidente do Estado
OMMEMORANDO o primeiro anno de paz e concórdia do governo
do dr. Justiniano de Serpa, a Prefeitura Municipal, por iniciativa
do sr. coronel Henrique Rodrigues de Albuquerque, promo-
veu hontem.um brilhante festival cívico, que se coroou do mats

jr\R.LUIZ VIANNA-Eape^ialista
U em moléstia das creanças e "anco e*Jto. .,,_.., . , .
applicação de 914 e tartaro eme-1 Aso 1/2 horas, foi a aurora saudada pela banda de musica local
tico Consultório—Rua Cel. José qne se fez ouvir nas principaes praças, estacioamdo á praça da. Muni-
Sabova—Acceita chamados para cipalídade, onde solemoizou o hasteamento do pavilhão nacionalna fa-

do nosso Paiz, de vir s. exc. até
hoje governando o Estado sem op
pusição, applandido e apoiado portodas as correntes partidárias de
perfeita organização ao Ceará.

A falta de oppoaição, ao governo,srs , numa terra alt va e heróica
como a dos verdes mares bravios,

"Vida alb-ia?
«KKTKllJeiVT-B: ,

fl

de direito e substituto, collectores
estadual e federal,, drs. promotor de
justiça medico da hygiene munici
pai, director do

o interior.

Dr. 
Manoel marinho-mc

dico, operador o especiális-
taem partos. Rua Senador Paula

DR 
ATUaLPx BARBOSA Lh

MA—MfiDlOO E OPERADOR—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloruformio—Re
sidencia Camocim e aceita
inadus para toda a zona.

cha-

M. MELLO AM .RAL- Adv*.
gado—__cceila o patrocin o

de causas eiveis, cominerciaes e
criminaes. Preços módicos.-Re-
sidencia S. Beneuiclo.

A""~RlSfÍDES" 
BÃRRÉTÕ—Comn

mei ciaes e Oiveis nâ zona
da Serra Grande e nos contos
servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto.

ABRI 
uita caderneta de «de-

jpositos populares» no Banco'
de-Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% crpitahsados e
dentro de breve tempo terels uma
qoa resei /a acumulada.

ANCO DE CREDITO AGRI-
COLA. Todas as operações

bancarias, em vantajosas coDdi-
ções.—Rua Cel. Camp.Uò.
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Dr Justiniano de Serpa

chada do edifício da, Gamara, onde também foi feita uma salva de 2\
tiros de morteiros.

A's 11 horas, os automóveis começaram a despejar no elegante pa-
lacete municipal, o que Sobral tem de mais chiçk e representativo no
seu (..crime social, e, quando os salões regorgltavam de aucioridade**,
infância escholar, magistério, cavalheiros e sc .horas, organizada a
imponeute sessão magna, o sr. coronel Prefeito Municipal abrindo a

sessão, convidar.do o sr. Pedro Mendes
Carneiro pari secr. tario, convidou o sr.
coronel José Alarido da Frota. influente
chefe poi tico democrata e representante
do exmo. sr. ;r .sid^ntrrdi Es ado, para
presidir a ses-ã'.; este delegou a hqivi
ra ao exmo. sr. Bispo diocesano, o
qual assumiu a presidência sob u^a
enthusiastha salva de palmas. Usando
da palavra o sr. c ronel Henrique Ro-
drigues, pròduz-ü magnífica allocução
declarando ijauguiado fo retrato do
exmo. sr. presidente do Estado. As suas
ultimas palavras, foram confundidas com
uma estrepitosa salva de palmas, segui-
da de uma salva de 21 tiros e o Hymno
Nacional entoado por um coro de perto
de 200 creanças das escholas publicas
e do grupo escholar desta cidade. Usou
então da palavra o dr. Francisco Ponte,
digno director do grupo escholar e ora -
dor official daquella ceremonia, o qual
discertou brilhantemente sobre a justiça
e a significação daquella manifestação.
Seguiu-lhe com a palavra o dr. Olavo

Frota, como representante do Partido Democrata, o qual perorou elo-
BÃNGÕ DÊ CREDITO AGRI- _luentemeQte em torno do brilhante acontecimento, sendo as suas palavras
COLA DE SOBRAL facilita conQ0 HS do ^r- P°nte, delirantemente applaudidas. Dada depois a pa

todas as transações, dentro de ,avra ao nosso direotor> disse esle ° seSUÍDte :

seus estatutos. __ j «Exmo. sr. presidente, representante do sr. dr. Justiniaoo de Serpa,

HOTEL 
DO NORTE-Mesa va-, Exmas. snras., Meus srns.

riada e farta, coslnha as-j £' sob o impulso sincero da mais franca solidariedade, que ergo a
seiada e hyglenica—Rua CeL' minha humilde voz, aqui neste festivo recinto, onde os accordes da mü->
Campello. (bairro commercial) 8joaf e da voz melodiosa deste garrulo grupo de verdadeiras alvoradas
bond* á poita. *do amor rouglnoleiam; com o riso e alegria, a cavatina da satisfação de

EXTERNTTOs"TuiZ"~ÃTuma!um 
dever cumprido,

nos de ambos os sexos pa-, A idéia, srs, da inauguração do retrato do exmo. sr. presidente
ra os cursos primário e secunda-'do Estado, neste augusto salão, que por tantas vezes ha servido de the-
rio. Director Luiz Jacome Filho, atro ás mais sublimes manifestações do civismo, frueto de uma observa-
—Rua da Bôa^Vista—41 ção digna de applauso*e de um exemplo digno dè imitação, partido do

D" R—F—PÔNTK-—Advogado— 
, esforçado governedor da nosaa cidade, se honra a quem acaba de con-

Wil primft p nnmmprPir*.—'summal'a'VBmcoafirmaros credítos do governo do dr. Justiniano de
VrâMÊÊmÊ 

C?mmerC10' i Serpa à nossa gratidão. E, se elle tem, no momento a elevada signi-
;„ v —Ü ificação de uma prova de agradecimento, mas se eleva e se recommenda

DR_ 
DELMIRO D'OLIVEIRA í p0rqUe este reconhecimento e esta gratidão, não sào filhos bastardos da

—medico e operador—ex-] satjgfaça0 de ioteresses subalternos, e sim» a maaifesfcação expontânea e
ames microscópicos de san;-j sincera qUe devemos aos homens úteis á pátria e a humanidade.
gue,y escarros fezes, urinas,\ se dlngires, srs., um olhar retrospectivo/ ao dosso progresso ma-
etc—GRANJA—CEARA'. terial. atravéz deste primeiro anno da governo do illustre homenageado

DR. 
JUVENCIO DE AND .A- de hoje, verbeis, nas minhas palavras, o encomio banal e lncolor dos

DE—Cirurgião Dentista oradores baratos, Mas, nem só de pão vive o homem, diz IA a sabedoria- • - popular : Se me pedires conta dos melhoramentos materiaes trazidos
ao Estado pelo dr. Justiniano de Serpa, eu não poderei arrollar-vos;
mas posso com facilidade apontar-vos a causa máxima que a Isto se

tli

,r-., ~..~~.~- -.-_ grupo escholar eem cujas dunas alvimtentes enso_n.>chefe da secçao de açudagem destabradas de coqueiros», a abolição da zona) ju]io Lima Rodrigues o Ira-escravatura teve um dia as suas, puam Mendes vereadores da Camera,termopylas, da qual Justiniano de capitão commandante da força pu_Serpa, for um dos mais denodados blica, delegado de polícia, promotor
ll!0.! ÍV.8. a' de .ppJ0SÍÇâ! D_SM'10 Bispado, vigário do Patrocínio,

uma commissão representando o
commercio e o representante d' ''A

>R. JUVENCIO DE AND .A-
DE—Cirurgião Dentista

—-Longa prática adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

jr\R. LIMA FILHO. CiruegjIo
jU Dentista—Todo trabalho
\concernénte à sua arte, pelos
Smethodos mais modernos—Rua
d'Aurora 
rr-UCLTDES RIBEIRO—ag * i-
it, menbob acceita chamados pa-
ra medição de terras, em qual-
.quer ponto da zona—Residência
*~S. Benedicto.

/^ÃST~SMART da Everaldo
Vj Porto. Graude estabelecimen-
lo de pensão e pf>dariay—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
^ porta. Pe-isão—quarto» confor-
fcaveis, mesa variada e farta.
Padaria—Especialidade em so-
-das, biscoutes, p&es, etc,—En-
íregas no domlciljo,

oppoz. Como ninguém ignora, o dr. Justiniano de , Serpa, ao acender
a suprema curul do nosso Estado, encontrou o nosso solo adusto, este*»
rilizado pela Djanira dá secca, qu« lhe havia exteodido a sua túnica
destruidora. Com os cofres estaduaé;*, emborcados, com as fontes de re-
ceitas resequidas, com o Estado nú, faminto e crivado de dividas, como
intentar qualquer melhoramento ? o que fazer para mostrar a sua capa-
cidade administrativa ? ! Somente aquillo, que, sem depender de dmhei-
ro. tem aa vezes um valo'' muito mais importante. E .neste terreno,
srs., ninguém conscientemente, sem renunciar a coherencia, poderá dizer
que s, exc. estacionou ou ao menos arrefeceu a sua actividade para
harmonizar os seus governados, a politicagem malsã que aggravava o
soffrimeato material do Estado, o exclusivismo e a. intolerância partida*
rias que separavam a família cearense, disjuntando-lhe as energias eo
pensamento,-esta desunião, enfim, que daltoniza as mais claras visões e
anniquilla as mais lídimas aspirações, tudo o. egrégio dr. Justiniano de
Serpa, nesto anno de governo, que aqui solemnizamos, conseguiu remo-
ver e preparar o nosso Estado para amanhã, ao lado dos seus Irmãos
do sul, marchar acceleradamente na larga estrada do progresso.

terra da luz, que o 7 de setembro
encontrou Independente, o 13 de
maio encontrou liberta, o 15 de
novembro republicana, è um facto
bem signifi ..ativo que por si só re-
commenda e attesta o fiel cumpri-
mento, pelo dr. Justiniano de Ser*
pa, do mandato que liu. foi conf _•
rido por uma parte e retificado pela
unanimidade do;, cearenses.

Não tivesse, pcis, sr*. o egrégio
presidente do Cea;á. outro acto de
importância na sua juventude ad
miuistrativfv, bastaria este, d . go
vernar sem opposicão, para justificar
a carinhosa homenagem que aqui
s. o.anifesta, _> qu .1 eu, como hu*
mild_ representante da imprensa
local, me associo de coraçfto e ap-
plaudo com sinceridade.»

Levãntando-se «ntão, o sr. Josô
Alarico da Frota, em nome de s.
exc, o sr. dr. Justiniano de Serpa,
agradeceu aquella homenagem e dis»
cursou biilhantemente, sendo as sua|
ultimas palavras, abafadas por viv
brante salva de palmas.

Assignada a acta pela mesa com-
posta de todas as auetoridades civis,
militares e eclesiásticas, o exmo. sr.
Bispo levantou a sessão, sendo de
pois a acta assignada por todos os
presentes, dispersando a multidão,
magnlficamente impressionada com
o esplendido festival.

A's 6 horas, com a solemnidade
do estylo, foi arreado o Pavilhão
auriverde hasteado na fachada do
edifício municipal, encerrando-se
assim as homenagens ao auspicioso
12 de Julho.

Varias notas
Tomaram parte na sessão, as dig-

nas professoras publicas desta cida-1
de, donas Auta de Lima Alcântara,
Leooor Machado e Angjnha Saboya,
com os seus alumnos que entoaram
hymnos, bem como os alumnos do
grupo escholar e as professoras
dona Dinorah Lins de Aragão. se-
nhoritas Enoe Cordeiro, Lili Fur
tado e Idalina Carvalho.

Alem do convite especial ás auc-
toridades locaes, o sr* prefeito mu-
nicipal distribuiu profusamente na
cidade o seguinte boletim :

Convite
Henrique Rodrigues de Albu-

querque, Prefeico Municipal convi-
da as exmas. famílias de Sobral e
ao publico em geral para abrilhan*
tarem a sessão magna que se re-
alizarà hoje ao meio-dia no Paço•Municipal, commemrotiva do pri-
meiro anniversario do governo do
dr. Justiniano de Serpa, e de rrtais
um anniversario da Promulgação
da Constituição do Estado.

Pede, outro sim, ao respeitável
corpo commercial, desta cidade, a
gentileza de cerrar as suas portas
de 11 às 14 horas, a fim de que
os auxiliares do mesmo possam le-
var á sessão o concurso da sua
presença.

Sobral, 12 de Julho de 1921
Constituíram a mesa da sessão

magna os exmos. srs. Bispo Dioce

Lucta"

M________*R*:• '_R ^-l___-***_-fc__--_..^^

Tudo isto, ge comprova cosei o facto, excepcional na historia política sauo, Prefeito Municipal, drs. juiz
•<;*,  •..•-¦-- £

José Alarico Frota
Commemorou hontem a passagem

do seu anniversario natalicio este
nosso distineto amigo e probidoso
commerciante nesta praça. Os in .
números amigos do illustre anni-
versariante, que ô também iufluen-
te chefe político democrata, levaram-
lhe ua sua residência o seu amplexo
de felicitações..

O distineto cavalheiro, que ô de
natureza, infeuso às manifestações
ruidosas, solemniaou o seu genetlia
co, distribuindo esmolas aos neces-
sitados,' das quaes mandou»nos 10$000
para o operário João Sobral.

Reteiramos-lhe ás nossas felicita-v
ções eos nossos votos pelas innu?
meras reproduções da auspiciosa
data.

Aconselhar o uso d« «Emulsão de
Scott» è um dever que tem por fim o
bem estar dos que estão fracos do orga-
nismo. «Attesto que tenho empregado
com grande êxito na minha slinica civil
a «Emulsão de Scott» principalmente
nos casos de lymphktismo, tuberculose,
escropulose, emfim em todas as affec-
ções dystrophicas do organismo, affir-
mo sob a fó do meu grau.

aDr Reinaldo Ramos Gosta •
Bahia» »

»!«-»>«»

Grêmio Sobratense
Recebemos um officio do secre-

tario dessa pujante agremiação com-
municandonos que no dia B do flu-
ente procedeu«se a eleição da sua
nova direotnriae que no dia 26 dar-
se á com uma brilhante soirée a pos-
se da^mesma.

TELEGRAMMAS
Até á hora de encerrarmos o

nosso expediente hoje não havíamos
recebido o nosso serviço telegraphi-
coj publicando no logar próprio o
serviço de sabbado que chegou re-
tardado.

Soubemos, entretanto, por tele-
gramma particular, que o governo
cearense obteve o empréstimo ame-
ricano de 15 mil concos de reis e
que se discute actualmente na as-
sembléa a restauração do municipio
d§ Palma.

/
A E6IVEL P
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As ingênuas
«As senhoras ingênuas, são, ás

vezes» causa de desastres cujo ai"
cance ellas não^podem, sequer, com-
prehender. Quando qualquer dama
de alma simples entra em uma pa
lestra, é infallivol uma complicação,
e dessas graves, terríveis, que ar-
rastam, no mínimo, 'dois destinos
e duas vidas.

D, Lisette Fernandes á uma pe-
quenina creatura dessa ordem. Con-
versa em que ella toma parte, aca*
ba, fatalmente, em conflicto, desses
em que se empenham marido e
mulher, noivo e noiva, ou, pelo
menos, namorado e namorada. O
caso occorrido ante-hontem, no chà
de Mme. Prado Ferreira, no Fia-»
mengo, foi apenas um exemplo dos
males que ella tem feito aos outros,
sob a protecção do sorriso mais
doce, mais puro e mais cândido que
tem desabrochado num rosto de
trinta annos.

Converaava-se familiarmente na
elegaute ''terrasse" de Mme Prado
Ferreira, quando esta, na sua bon-
dade, entendeu de aproximar, por
ama apresentaçftu gentií, D. Lisette
Fernandes e Mme. áampaioda Costa

—A senhora é quasi minha vi-
ainha—observa D. Lisette, dirigiu-
doise á outra.

—Mme. reside, também, na rua
das Laranjeiras ?

—Não, senhora; resido em Bota^
fogo, na rua S. Clemente.

—Pois eu resido nas Larangeiras,
desde que me casei.

—Mme. não é esposa do Dr. Sam-
paio da Costa, aquelle alto, moreno,
que está alli cocversando com o meu
marido f

—Exatamente.
—Pois-Jplhe, eu suppuz que a se-

nhora morasse na minha vizinhança,
porque sempre o vejo entrar lá,
todas as tardes. A senhora é que eu
nunca vi, mesmo, á janella ..

E, na sna simplicidade, continuou
a morder a sua torradiohaj emquan-
to Mme. Sampaio da Costa distila-
va duas lagrimas compridas, amar-
gas, dolorosas, na sua chicara de
chà. . .

X X.

BRILHANTINa 
Fieur d*amour

e Coty, talco Eclat e Ploriept,
extractos, tônicos, sabonetes,
pós d'arroz, Fíoramye e Pompeia,
casemiras, chapeos e calçados
finos, receberam
7) J. LIBERATO & FILHO

fliogir ao homem, poi? este sem a
convivência de pessoa amiga tem
de succumbir, em pouco tempo.
Por una crime que não commetti,
acho»me preso, incommuüics.vel ha
quasi um mee no cárcere da saúda-
de, com as esperanças estioladas, a
vontade amortecida . e ns sonhos
amoleotados. numa lugubre e mys*
teriosa noite que me enlouquece
Pela manhã, o silencio,que ê o meu
carcereiro, entreabre a porta de
initiha prisão, dirigi-me um olhar de
despreso, e circumspecto e austero,se
retira, deixando-me no desespero
por uma noticia. Tenho desejos de
interrogai-o, mas temo que não me
responda, e as perguntas sem ies-
postas mortifícam mais o espirito
do que a duvida. Não seio do que
me accusam, pois ainda não fui
inquerido e nem. assisti ao depoi*
mento das minhas testemunhas.
Comtudo, preparei a minha defesa
e está vasada em oiofcles de provara minha inooceücia, mas com esta
maldita incom r unicabilidade que
parece n&o terminar mais e ser
absoluta, não sei mesmo se m0
será permittido apresental-a. Lem-
brei-me, pois, de ti e a ti recorro,
no intuito de empregares o teu va-
loso prestigio para que me seja
levantada a incommunicabilidade,
respondendo a nossa velha amisada
e extrema conflançapela minha inno-
cencia. Emquanto espero, para não
succumbir ás tristesas do pre-sente, fico relembrando os ditosos
dias do passado. E' bem huiuil-
dn o consolo. u porem muito mais
tetricas e sombrias são as ne
gras e turvas paredes desta prisãincommurucavel. Se ao manos po-
desse esmagar contra ellas a cabeça
do meu carcereiro. . talvez que se
aclarasse am pouco a situação... e
uma e calada me arrancasse deste
cárcere da saudade. Teu

Kvlujbp

BROTOS— 
Livro de versos d»

Padlo AbagIo—-Brevemente.
 11 m fm m*m

GAROTO

Pela insfrucção
r',_.í'' ' 

^ 
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Ao que nos informam, o sr. João
de Deus Ponte, esforçado chefe da
construcção do açude Santa Maria,
acaba de fundar alli po** conta da
mesma, uma escola mixta de ensino
primário, cuja matricula já.excedea 100 alumnos. O easino ê1 mínis*
trado em duns nulas por dia, tendo
uma professora paga pela construc
ção e treís auxiliares. que gratuita-mente a isto se prestaram.

Louvamos a bella iniciativa do
sr João de Deus Ponte e podemos
lhe affirmar que elle assim fará mais
pela pátria e pela humanidade do
que exigindo desta creançada mais
algumas pasadas de terra na parede
que edi fica e fazemos votos por que
todos os chefes de construcção te-
nham o mesmo gesto.

Ineommunieavél1
¦  3K ~

". Meu caro Y
Ha dois momentos na vida do ho-

mem, que elle sente um,i verdade!-
ra transição entre a morte e ávida.
O primeiro, é quando escarra san-
gue: sente um estremecimento
nervoso que lhe anniquilla a mate-
ria; o segundo, ó quando presoincommunicavel, porque um calafrio
de morte lhe percorre a alma, an»
niquíllando-a, acabruhhadoramente.
A incommunicabilidàde, meu amiga,
segundo profuüdo philosopho grego, Jsem assistentes e sem apoio ?

Depois que Gravoche, eahiu va-«
sado por uma bala nas barricadas
de Paris, muito» têm sido os garotos
surgidos por todas as cidades do
mundo, mas a todos tem. se negado
as virtudes do hbroe personagem
dos «Miseraveit».

Aqui em Sobral, se bem que não
tenhamos um garoto sagaz, in-
tellígente, espirítuosa, por isso
que os engraxates, única classe que
o podia offereoer, são essencialmente
estúpidos e obtusos, acaba de sur-
gir na imprensa o typo perfeito do
garoto 

* com toda a sua insolencia
acanalhada e destituída de senso e
espirito.

E" deveras lamentável que um
jornal de uma cidade pacata e mo-
valizada, o acceita nas suas columnas,
embora velada com aquelle vèo dia-
phaoo de ÍMCollaboração a pedido.»
porque se nas nossas ruas, onde a
garotice poderia encontrar assisten-

DE MINAS
0 que diz um bom padre .

O reverendo padre Antônio
Gomns, digno vigário da cidade
de Passos, attesta e jura se pre-
ciso for que achava-se magro,

.muito fraco, sentia peso na cabe-
ça, falta de appetite, as veseB ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conselho
de-um medico do Rio, fez uso
ie 8 vidros do «VaNADIOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo ruamissão
de fé.'

Aconselho aos filhos de Deus
que se achem doentes e fracos,
que usem o «VANADÍOL», po-
is é o melhor remedio-alimeoto
para quem precisa ficar \orle e
com saúde.

Passos, 19 de AWil de 1921.

IA Saude da Mulher 1
é o melhor Remédio S

1 para todas as Doenças!
I do Utero e dos Ovarios 1

tencia da biriagem erguida no seu
retangclo pelos alvi-azul. O domnio
pode se dizer éertí rec?eio de nma
contestação do Josô Frola, foi em
absoluto do America. Não quer isto
dizer, porem, que a rpde dos rubros
n&o corressa algnm perigo, pois 09
solons, yez por outra, conseguiam
romper a linha offensiva e assim
obrigaram o arqueiro rubro a umas
5 ou seis pegadas. O Si mão e Loy-
ola, parece que tíeberam sacode,
pois de outra forma não ju?tificarão
os 8 corneis que lhes foram impôs
tos. Ainda assim mantiveram inr-o-
lume as soas tradições de beacks,
pois a díspeito do terrível domínio
o seu keeper fez apenas três pegadas.

Finalizando esta not'cia, atfirma-
mos que a febre foot-ballesca. que o
anno passado assolava nesta zona,
está reduzida no A merica e ao Cca-
rá, desta cidad0,, aos quaes erguemos
um urrha ! de estimulo e conforto.

Credito Mutuo

\m\

FOOTB LL
Náo sabemos porque as torcedoras

que tanto estimulo é impulso davam
ao foot bali nesta terra, abandona-
ram por completo os nossos grounds.correndo hoje os matchs, sem a
sua assistência e consequentemente
com um prejuízo de 50 % uo bri-
lhantismo dos mesmos Não vemos
lazão para essa abstinência, tanto
mais quando é um facto que o foot-
bali, foi a causa máxima de uns
treis ou quatro casamentos, alliàs
felizes na nossa elite, coisa que não
ó para desprezar-se na crise de
homiMis, que atravessamos.

O foot-ball, entre nós, está ulti •
mamente reduzido ás manifestações
do Ceará e America F. C.que vez
por outra se encontram em matchs
pouco concorridos. Domingo ultimo,
tivemos um destes provocado peloAmerica no campo á Cruz das Almas.

0 team do America, que do ulti-
mo jogo com o Ceará, havia trazido
um goal, tomou brio e agiu com
energia e agilidade neste macth que

O sr. Erico de Paiva Motta,
agente nesta cidade de uma filial

ida companhia Credito Mutuo Pre»
dial, de S. Luiz do Maranhão, por
nosso intermédio acaba de enviar a
Prefeitura Municipal desta cidade,
uma caderneta instituída aos presos
pobreò da nossa penitenciaria.

Egudl gesto teve aquelle senhor
para com a Confraria de S Vicente
de Paulo, e o «Circulo de operários
Catholicos». O Clube a que se re
ferem as referidas cadernetas, ê
extrahido quinzenalmento fiscaliza
do pelo governo 

"federal e tal seja o
numero de agremiados, qual será o
valor do prêmio*

A contribuição é apenas de 1$000
mensaes e consta-nos que já é bas-
tante elevado o numero de contri-
buintes para o sorteio do próximo
dia 19.

JÕCKEY-GLUB
Conform8 circular que recebemos,

foi eleita a nova directoria do Jockey-
Club Sobralense, que ficou assina
organizada :

Dr. Ruy Monte presidente, Fran*"
cisco Mendonça secretario, Alarico.
Mout'Alverne, Ihesoureiro. Antônio'
Mout'Alverne Filho, dr. Leocadio
Araújo e Franscisco Potyguara da
Frota, directores. J. F. de Almeida
Monte, Felizardo Mendes e J. S.
Saboya de Albuquerque, supplent8s.
Conselho fiscal : Ernesto Marinho de
Andrade, Euripedes F. Gomes e F.
Petronilho Q-omes Coelho.

A 1. corrida da actual têmpora-
da, que este anno prenuncia se mui-
to animada, terá logar no dia 3t
deste mez. Os turfisUs e amadores
de ha muito se movimentam na
acquisição de parelheiros.

Megiêto Sornai
ANNIVERS ARI ANTES

Amanhã, a exmai sra. dona Franciu-
ca Forrei ra da Ponte,

CASAMENTOS
O nosso amigo José Nelson. Frota,

participou-nos que contractou casamen-
to com a sympathica senhorita vMa-*
riinha Gomes, dilecta filha do .nosso
particular amigo major Josó Ignacio
Gomes Parente. Gratos pela gentileza,dezejamos-lhs felicidades.

SÁRAUS
Movímenta-se o meie elegante sobra-

lense para o brilhante festival.., com
que o Club dos Democratas vae no
próximo sabbado dar posse à sua nova
directoria e sOlemnizar a passagem do
seu 13°. anno de existência.../

VIAJANTES
1 .. .- -'.-ti-jl.-

Regressou de sua excursão de revis»
ta aos açudes em construcção n&gta

rv

é.o maior castigo que se pode in-

tes, não existe o garoto, atrevido, I vimos de noticiar, não conseguindo
indolente einsultador gratuito, como j porem, vasar o goal adversário. Naadmiüil-o na imprensa a cailigar e| pugna, que decorreu na mais per-mérito e sem espirito, 'feita ordem não se sabia oque mais

admirar, se a ímpetuosjdade da in-
a \ir sem

T. L. B. ' vestida dos rubros, ou se a resis
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JOAQUIM ABAGÃO (7)

TRANSIÇÃO
' » . -—z.

VII
aPermita-me continuar a dar lhe

perfunetoriamente alguns esclarecimen-
tos sobre incidentes que se suecede*
ram, dos quaes darei apenas um re-
sumo conciso,

«Fomos sempre dados à caça, comose usa coromummente nestes sertões
de mattas cerradas, mormente às horas
mortas da noite, acompanhados de
bons rafei.ros, à procura dos tatus tão
apreciados ou de outras caças peque-nas e nos ufanávamos sempre queconseguíamos o produeto desse arrojo
aventuresco e pericie cynegetica.

«Ingrato mester que desempenha-
vamos como se diz—somente pelo<amor à arte l«»j

«Na mòcidade òs problemas .perigo-
sos excitam o espirito da avehturj e
nâo sentimos a cobardia predominar-
nos tanto como nesta idade em quevamos no retrocesso continuo dae for-
ças e da coragem. ,,

«Pois bem, o que vou dizer«lhe não
é um desses casos extraordinários, rn-
manescos, entremeiados de pharitazia.
que lemos nos contos_. mas simples-
mente uma peripécia verídica, que ó
susceptível na vida do homem, onde
sobresae a força de u'a audácia teme-
rariaj dessa que sentimos nas emor.-
gencias terri\eis

«Era já no mez de Junho^ em uma
noite estrellada e sem luar, quando
partimos para um« das costumadas oa-
cidas, internando-nos afoutamente pelaexhuberante C3tinga, sem aperceber-
mo-nos do quanto Íamos avançando,
além das vezes anteriores,

«Parece-me que por uma fatalidade
até alli nada oolhâramo^ como se o

espirito da floresta nos fosse capri-farmas inúteis porque a pólvora hume-chosamente hostiL decêra mais que a nossa roupa.«Estávamos, emfim,, perdidos, des
orientados completamente e assim con-
tinuámos a andar ao accaso. As consi
tellações haviam se encoberto; a noite
que a principio estava tão límpida,
agora era carregada e opaca. Um ne-
voeiro denso formàra-se rapidamente
e cobria como um enorme lençol negro
toda a dimensão do céo

«Sentàmo-nos à\ espera do dia, po-rem uma nova ironia da sorte se
oppunha à nossa situação : o nevoeiro
continuou implacável no propósito de
tudo obscurecer, nossos cachorros de-
sappareceram o começava uma chuva
flna a. cahir impertinente.

«Assim passámos o dia seguinte, con-
fusos e molhados como pintainhos. O
nisso pagem, um rapaznte de 14 annos.
murmurava imprecações inlntelligiveis
e a chuva miúda cahia inexorável e
monótona. As espingardas oram-nos

«O dia inteiro passou-se longo in-
supportavel, e só ao c^hir d;i noite,
mortos de fadga, tiritando de frio,
encontramos um refugio que nos pare-ceu favòraveli Uma grande pedra,adherente a outras de igual tamanho,
cuja parte superior formava uma
espécie de álpendrej era incontes;avel-
mente um abrigo benéfico para passar-mos aquella segunda noite livres dachuva infindável que, fazendo pequenosintervallos, continuava ainda

«Eu, Carlos e o rapazote formávamos
a tríade resignada ao sarcasmo do
destino.

«Tirámos os fatos molhados, deita
mo-nos na terra frouxa e ainda queos mosquitos noctívagos nos incommo-
dassem, venceu por âm o cangaço.
Com algumas horas ouvi que os outros
resomnavara, não tardando tambémapoderar-** de miá um torpdr iq.

bresaltado. ,. -^j
«Não posso recordar estt ponto tra-

gico sem que uma agitação súbita me
perpasse os nervos, até a medula doa
ossos !

t & LES

«Despertei por.uns gritos abafados*de angustia, e percebi que algunweduza de hediondo se passavam entranósc As trevas eram campactas e umaluta do vida e morte fez-nos'attonitos :—uma fera qualquer devorava o nosso-fâmulo a debatesse nos últimos ex-
j tertores,.

«Com a reflexão 'do 
perigo; ondasde sangue ferviam me nas veias asubiam ina ao cérebro. A cobardiaseria p*ra mim a acçôo mais aviltante;u'a macula indelével em toda a minha

| V'da, se dèixassia perecer viluente umcompanheiro ! Em menos de um se-
gundo achamo-nos. eu e Carlos, abraços com asqueroso ophidío de pío-
porções desmedidas,

(Go&tin4s^

IVEL
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EMULSÃO
de SCOTT

i
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ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott.

I
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Habilitem-se 1
PARA O 1,Q SORTEIO BA
"CREDITO MUTUO PREDIAL»

A REALISAR SE NESTA CIDA-
¦"" £ ¦ — -¦¦— — SS . . . _ -rr—-—— _¦ ¦ ii i ¦ ¦

DE, NO DIA 19 DO CORRENTE,
5 "Mi-'¦ , „,;¦ -T"-'--'-'-!':':'

SOB A FISCALIZAÇÃO DO

GOVERNO PEDEBAL

«JÓIA 2$000
para o sorteio 1$000

zona* de cuja secção é digno chefe, o,
snr. dr. Thomé Prota

& Da Capital do Paiz chegou sab-
bado último, acompanhado de sua jo-
vem consorte, o snr. Manoel alves de
Britto, hábil auxiliar da Inspectoria de
Obras Contra _s Seccas

& Esteve nesta oidade, o nosso dis -
ti neto amigo José Otto. estimado com
meroiante em Camocim

m\ Dé Massapô, esteve nesta cida-
de, o nosso amigo Isac Ponte.

„% Regressou de seu passeio a Cam-»
po-Grande a exma. snra. dona Clotil
de de Alencar Cabral, virtuosa con-
sorte do nosso amigo Carlos Cabral.

t\ A. serviço de sua profissãot acha-
se nesta cidade o snr. João de Deus
Ponte, esforçado chef~ da construcção
do açude S. Maria.

„•_, Chegou a esta cidado, onde veiu
residir, a exma. esposa do sr, dr.
?marante Netto, auxiliar da Secção
de Açudagem Norte do Ceará :

#i Acha-se nesta cidade o nosso
bom ami^o capitão Jacob Pelicio Ri-
beiroj conceituado commerciante em
Carnahubal.

„*; Seguiu para Fortaleza o nosso
distineto amígo Ulysses Ponte, á quem
dezejamos feliz viagem e breve re-
gresso.!

ft% Achasse nesta cidade ò sr. co*
ronel Luiz Cavalcante, digno pagador
da Inspectoria de Obras Contra as
Seccas.

m*m Para sua . excursão commercial
ao vlsinho Estado de Piauby4 seguirá
hoje o nosso bom amigo major João
Albertino da Mbtta Pereira.

,*, Esteve ligeiramente nesta cidade
o nosso distineto amigo Os mundo Ponte

,% Com a sua exma. familia) acha»
se a passeio nesta cidade c nosso amigo
coronel Oswaldo Pessoa, director da
«Gazeta de Camocim»

„% Esteve nesta cidade, a negócios
commerciae. o nosso amigo José Ma»
cedo, estimado commerciaote em Santa
Cruz, o cujo progresso ba emprestado
todo o concurso da sua intelligente
actividade.

#*4 De Pitombeirasi onde è concel-
tuado commerciante, esteve hontem
nesta cidade o nesso amigo capitão
Joaquim Ferreira Apoliano.

FALLECIMENTOS
Falleceu n) dia 5 do corrente em

S. BenedictJ, a veneranda senhora
dona Thhereza Christina Britto Nery.
sogra do dr Targino FdhoJ juiz de
direito de Granja.A veneranda extineta,
que era viuva do sr. . Jeronymo Gon-
çalves Nery, deixa 6 filhos maiores a
prantearlhe a morte. O seu enterra
mento que foi muito concorrido- rea
lizou-se na necropole daquella villa4
na manhã do dia seguinte Sentimen.
tando a familia enluctada. destacamos
o seu filho , Francisco Nery e o seu
genro dr. Targino Filhój

j genros do referido maior ! Não convém
qu» estejam as escondidas disendo-mo

Undirectamonte : «retire se d'_hi»,
«mude-se d'ahí», «não esteja ahi» !
Assim dizem ha mais de quatro annos
em todas as habitações por mim oceu-
padas !

O SATANISMO D'AGUARDENTE !
O Sem-alma conseguindo equilibrar,

anesthesiar ou melhorar o seu corpo
com bebidas alcoólicas, os oppressores
murmuram contra elle! Os seus gritos
são mais de oppressão do que de alço-
oi! Outros muitos alcoolizados, «cam-
baleiam» ; elle cheio de álcool, marcha
com mais firmesa. mostra melhor equi-
librio e a sombra que o infelicita tor-
na-se um pouco benigna, podendo neste
estado achar se perto dos homens para
faser a barba e faser outros negócios l
Emfim o Sem-Alma com álcool ti aba»
lha melhor I Os oppressores profunda-
mente nSo querem a anesthesia e o
equilíbrio do coi-po doiSem Alma, de-
sejam muito que elle seja uma «mege-
ra» ou uma «fúria» fazendo crime ou
imprudência ! Não deixam que elle
tenha morada, domicilio., ou habitação,
tiram-lhe á mulher que lhe serve sèm
embaraço, não querem que elle tenha
dinheiro por trabalho digno, soffre
todos os dias. assiduamente, uma cruel
irritação; queiram assim perdoar-lhe
a sua aguardente.
O.Sem-Alma sou eu—Jeronimo da Ro-
cha, Page'.

P. S.— Um medico, allienista compe*
tente disse que à aguardente era anes-
thesico

Conheço a minha fraquesa mental a
a minha muito vergonhosa ignorância^
mas peçu o favor caridoso de não bo*
tarem erros nos meus escriptos.

As pessoas que de manhã gritam
no cmercado publico- o Page' esta''
bebendo pelas bodegas, buscando o
effeito destas palavras nos soldados
fardados e sem farda e nos paizanos
de todas as classes talvez estejam dia1
riamente centra as leis e cdnT'em
indagar de suas faltas ' Presumo que
ellas sejam todos os dias malfazejas e
é conveniente investigar sobre a sua
mídeftcionci.'*M

Àqnelle*' e Aquellas que desi jarem
que eu esteja na cadeia de Sobral
queiram enlenderse eom o delegado
de p>licia a quem serei muito agrade*
cido de salvar me na prisão sobra*
leríse.

ARAME FARPADO
O ministério da Agricultura dispõe

de arame farpado de duas qualida»
des, .sendo uma de fio 14, o rolo
de 29 kilos por 27$250 e a outra j
de fio li 1/2, o rolo de 4C kilos

Ipor 391250 para ser vendido aos
«agricultores registrados.

Informações com'o auxiliar, F. A.

IR., 
de Andrade,—á praça Menino

Deus—Sobral. (2—2

.rn*. ___ J ___ " 1 ¦¦as do mundo inteiroliei
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Fortaleza, 8—0 depuado H. Fir-
meza, pelo ••Imparciaí" "do 

Rio
defendeu brilhantemente ás construc-
ções tederaes aqui sob o titulo—
«Obras do Nordeste,» o qual produ.ziu excellente impressão.

A imprensa carioca e paulistaarregimenta o eleitorado para con..
correr as ornas pela victoria da
chapa Arthur* Urbano, concitando
aos amigos dessa causa à qualifica-
çfto de eleitores.

Foi eleito presidente dn As»
semblêa cearense o capitão Rubens
Monte, e primeiro o segundo secre
tarios, respectivamente^ Jorge de
Souza e Costa Souza.

No dia dose dd corrente o dr
Justiniano de Serpa dará recepção
em palácio por causa da passagemdo 1°. anniversario do seu governo.-—Foi nomeado para o cargo
de Juiz substituto de S. Quiteria o
bacharel Francisco Amaral.

Seguiu hontem para Massapô
a serviço da nobre profissão de ad-
vogado o dr. Dario Corrêa Lima.

——Seguiram igualmente os srs.
Frederieo Ponte, e coronel José
Ponte, para Massapô e dr, Plínio
Nunes, e familia para Granja,

Foi eleito senador pelo Pará
o dr. Lauro Sodré, que obteve 13 mil
votos conlra 400 do seu contendor.

Falleceu o Lord Balfourd.
A candidatura A_rthur Bernar-

des continua firme irecebeodo dia-
riamente valiosas adhesoes, a dis*
peito da campanha ingrata doa dis;
2identes.

- —O dr. Belizarlo Tavora ga»rantiu 10 mil votos no Ceará ao dr.
Nilo Peçanha, causando essa pro*messa grande hilaridáde em todo o
paiz, tanto mais pela côr religiosa
do sr. Belízarío.

A imprensa carioca tem por isto
troçado humoristicameote o secris-
tão da Candelária.

—— Retirouse mais uma vez da"Tribuna", o jornalista Renato
Vianna. tendo o seu sogro Theophi*
lo Cordeiro abandonado o partidotavorista.

CREDITO MUTUO PREDIAL
Séde-S. LU1Z~MARANHA0

=-___-¦ Auctori_a_a a funecionar e fiscalizada pelo Governo Federal —

CM I A C Q ¦ em Manàos- Thereziua, Pará, Fortaleza, Recife,
I I L.I M CO ¦ Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato

Prêmios destyibuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
Idem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL HEÂL1ZAD0
CAPITAL M(if.L

440:092$500
42:40Q$00Q
5.:0.0$00l

U00:000$000

PREFEITURA MUNICIPAL
•_& __KMR _*._}v

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz doMaranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios
denominada PL/vNO A, devidamente legali2ada e fiscalizada ;/¦:
pelo Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de UM MIL REIS, para um prêmio de ,,
Rs.' 5:000$000—-uma vez completa a serie ou sejam

Rs. 10:0008000—mensaes, visto destribuir dois pre-mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e
19 de cada mez

Jóia Cuma só vez) 2$000
Contribuição para cada sorteio i$000

HABILITAI -VOS II HABILITAI-VOS! !Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial
10-3 .

JERICO DK PA1TA lIOfTA
Pensão Smart — SOBRAL

O satanismo da verdade
*

ENLOUQUEGENCIA !
Pessoas desejando que eu me retire de
um prédio que pertenceu ao major
Ildefonso (ja fallesido) queiram enten-
der-se cora aquelles que me offerece-
ram o referido prédio ou com o dele-
gado de poüoia } Os ofTertantes são

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadão
Henrique Bodbigues

d'Albuquerqüe.
EXPEDIEJNTE DO DU 9

Polhj de pagamento da • turma de
raelhorimentos na avenida João Tho-
mèf na quantia do 127$800 relativa à
ultima semana,—Pague-se pelo credito
da kermesse.

Officio ao sr. coronel Prefeito Mu-?
nicipal de Ipüi enviando,' devidamente
paga, a folha de pagamento das diárias
dos presos probres daquelie municipio^
relativa ao mes de Junho.
^Conta de Salviano Gadelha, na im«
porlancia de dose mil reis de 80 cargas
d'agna fornecidas para as obras da
A.venida João Thomé.—-Pague»*se pelo
credito da Kermesse.

EXPEDIENTE DO DIA 11
Carta do sr. Eiico de Paiva Motta,

gerente da Filjal do Credito Mutuo
de Sobral enviando uma caderneta n.
% do Plano A, instituida ern benefioio
dos presos da cadeia publica desta-
cíd*.det—Agradeçâwse,

—Conta da Photographia Belga, na
quantia de 40$000.—Pague-se pela
verba Commeraoração das datas na*»
cionaes.

..

- ATTEIÇAOI -
\__Vbeipalo á flWio

Chamam a attençào do publico para o seguinte: .Aqui tem-se
o habito de se determinar duas e tres lojas de modas e qi^asi qüenão se admitte que noutros estabelecimentos se possam encontrar
artigos de fino gosto. Pois. laboram num erro os que assim én*.tendem, a' mais das vezes, de onde nao se espera ê que se
encontra pechincha, è o que açoutece coni os srs. J. LIBERATO
& PlLííO, que agora mesmo conferiram grande 

'stock, 
de artigos

de modas e, acompanhando a baixa das fazendas, estão aparelhados
a servir o( publico com mais vantagem do que qualquer outro.Entre muitas outras coisas, encontram-sé alli:

Morim XXX, artigo qué custava 1$700 ó metro, vendemos a1$200; brim pardo de linho, bramante americano, brins brancos
de diversos preços, cambraia gaze de diversas qualidades, cam-
brala Victoria, lans para saia, sedinhas, fantasias mirinó, chitôeB
para coberta, chitas que custavam ..#200 vendemos a $900, etamiàe
de varias cores, zepbiros para camisas artigo superior, cretone»de diversas qualidades, morins, cobertores etc.

- ARTIGOS P/URA HOMEM -
Grande quantidade de casemiras inglezas, chapéus modernos

de palha e de massa ató 30$000, gravatas, collarínhos, meias, pu*nhos, o afamado calçado Attlas e muitos outros artigos que só
com a vista do freguez. Grande stock de perfumadas, como sejam!
extractos, pós, loções, cosméticos, sabonotes Eclat e outras mar-
cas etc. Mantemos sempre um collossal sortimento de calçados
finos para senhoras, (5)

Praça Barão Rio Branco, n* 38
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rrm «jjggjãj "in" i -, ir_-_a-i-«««i-» jj.j^j.u.ajijj

O PHARMACEUTICO iERHAKUO GALDH i
Esto poderoso remédio gemp.r-é em plena revolu-

gâo da diariamente uma vedadoira evoluçüo no
tratamento da syphilis pelas curas que opera. Nâo

ha um sódoente que se restabeleça pontatnente pelo que os attestados, de gratidão uos são constantemente enviados como se vô dos seguintes
•attn

Sa^&a&í'''''*#'*'*.V-'.««''í^iV-'- 
'¦¦'¦'*-¦?¦ '•'¦ -ti''"ü-&*;¦"

&Íj^M§} | -f"•'.;¦•.¦ f|| &"
VV--SV'*;.

Virgiliú A., Pinheiro
Rio de Janeiro. 22 dc Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Sof*»
frendo de perigosas manifestações sy«-
philiticasj com acceso rheumaticos, que
nem só me faslam suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-
si sempre em táes condicções sem es-
perança de cura, porque jà havia to-
mado improficuamente grande numero
de medicamentos muito preconisados
para o caso, usei o vosso ELIXIR DE
MURURE' CALDAS, conseguindo res-
tabelecer-me com o uso de poucos
frascos deste poderoso" remédio. Feli-
cltando-vos pela excellente acção do
vosso produeto, confesso-me positiva-
mente grato pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntar
o meu retrato podendo Vmcô publicar
carta e reSrato se isto vos convier. Com
elevada estima e consideração, pubs-
crevo-me de V. S. Amo.. Obro.—Vir
giho A. Pinheiio

¦ Alzira Almeida
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo j

ICalda.s—Com a presente cumpro o.de-
lv9r de scientificar-lhe quo me achava
J soffrendo do perigosas manifestações sy
| philitlcas taes como ulreraH.em diversas
| partes do corpo e tomando 3 vidros do•seu maravilhoso «Elixir de Mururé
I Caldas» acho me completamente bôa„
VE? um prodigio o Vosso remedii, Po-
»':dorà dar publicidade a esta.
<i Vossa serva muiio ntta

Alzira Almeida
(Moradora a rua dos Barquoiros n

10 em S Luiz do Maranhão.)

Maranhão, Penolva, &-de.-Maio
de 1919 #Illmo. Snr. Pharmaueutico Ber-
nardo Caldas. São Luiz |Com a maior satisfação venhoj
cumprir o dever, de que não mel
quero tuglr, comi^unicarclhe quei

w

soffria ha muito de Rheumatismo
de fundo especifico muito tenaz,
que me irâsia a vida em verdá-
deiro sofFrLTiento.

Nesse estado, já tenho usado
muitos outros remédios sem re-
sultado, tomei o seu Elixir de
Mururè, cura prompta e radical
com o uso de um vidro apenas.
Assim restabellecido, ~e 

positiva-
mento grato, venho òffereçer o
meu retrato e este testemunho,
que podefà publicar-os, se assim
o quiser.?
Sou com elevada estima e consi**
deração. De V, S. Amigo Cr" Obr0

Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciante] %

Quasqüe-* in|òrmes ,com o nosso agen
te Viuva Silveira Borges & Filho nes-
ta cidade, a Praçw Senador Figueir
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¦.umimín-in**, disne o
;ío devi-Ias á deffi-
diges.rivós. De cada
tiram dos alimentos

vr.bovs. muito bem alinicn-
pessoas to-

liquido por

mTihtt pi.tra áquelle par de raúhiticê*; porquê tUk Ummrfo
COMPOSTO RIBOTT,

pára ganhar forças, vigor, vitalidade 9 tnergims?

a A maior parte das doi-ncas ds
Dir. Fourniir-r, gianilé é-l,i.j;'i«iô francês,
ciência ^»sii:içb-'iiis$imii.M'rí'té: dos órgãos
dez pessoas ha pelo rnen.es oito que n/'o
quw ingerem a nutrição ipio -.en organismo requer. F, assim st
aiplica, prosegue o repi:v..-So clinico, corno exi.3tci.ri tantas
pessoas fraca», débeis e dóon.tii*.
fadas. A razão 4 simples ;
raarn passam oelo síu ot;-.¦ r.i.smo corno um liquiUO por um
tamis, deixando apenas o nutrilj.So indispensável para çonsèr
T"*r a vida, .mbora nác a saude; Psra taèsi pessoas aconselho
• COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-fürruginoso-orgânico;
qu« é o tônico àssirriílativo e ahti-dyspeptico rvu.i.i; èmcaz de

Íu* 
dispõe » rherapratica moderna. O GOMPO.STO «HIBÜTT

tam produeto a base dc ferro orgânico phosphatado. qúe
ttftaio O ferro mais assimilável cunh."cido, uoi.tribue poderosa.
nante para augm-saMr a fprçg dé rtsisieiuua c cn-srgias do pa-
ciante e fortificar o system-1; a medida que vas se enriquecendo
0 sangue e tonificando o systema nervoso. O pkospnorc que
entra no COMPOSTO RIBOTT tt o melhor que a teiencia
conhece para nutrisr. dar vigor e tonific-ir os nervos. Também
entra no COMPOSTO RIBOTT o est, da noz vomica, cuja
'•'cçKo de grand;. tonicé estomacsl e snti-dyspepticc. náo è ne-
cessario descrever. Açon-ielhp pok, a todas as pe-,-"o**.s fracas,
ii*srvos«"s e dyspepticas, tcm-irem por algum tempo com as rc-
feições o COi\iPOSTO RIBOTT, de cujos resultsdos esteu
certo ficarí5o satisfeitos.»

O COMPOSTO RIBOTT a que"allude o Dr. Fournier, acha-se \i á venda era todas se-boas ph,*inna«.i
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farias do Bradl. O depositário rcmette a amostra grátis a quem solicitar preços
5»s#ar o porte, etc. Unico depositário: .«?•. Niava, Caisa postal, 97c, 'tio de Jaivsi
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CHARUTOS
SUERDIECK

são os melhores que vêem a este mercado
UlttCil-í ^UBS SM UC:€OIfIIfIRMII%IfI•REGALÍA FINA", ' HOLLANEZES" "SUPRINCESAS"1FLOR"

NHA'' "FIDALGOS", "PERSIANOS", "fiRDl ECK n-. 1- " «"R
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO""INVENCÍVEL", "CATA FLOR", "PETISCOS", 'PERFEITOS'*
"IN-DIOS", etc.

Cigarrilhos FINO^ E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos';
Samuel G. Ponte, Itátiaya, Favo da Jaty. e nas principãescasas grossistas desta praça e de toda a zo__a.
Agente—representante nesta cidade. 20

SOBRAL
.JjpFola.
CEARA
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Sóff re do utero quem quer, por|ue
REGULADOB PEDROSA

'•, DO J PHARMACEUTICO "

Bernardo Pedrosa Caldas

E' o.unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa os
Flores Braivcas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagiau,
Corrimentos antigos ou recentes, Menstruações dolorosas, Suspen-
são das menstruaôõesy Anemia, Chlorose, etc. E' infalível^ 11.

Depositariof? :—J» Torres & Giá.,=i''Pharmacia Conceição",
Rua Oswaldo Cruz} 43—-Maranhão.

Nesta zona:—-Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camòcim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias

Ipstaxuiax^ Suai cunxutxnxtt^p-»^
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PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

HORACIO NUNES
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de
muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, yRouquid&u, Catarrhos, pulmonares, oppressao etc. Q

Curd garantida com um só vidro jj
Vende se nas principães pharrnaclas e drogarias desta cidade O
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Oliveira Junior
CONTRA
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Queimaduras
Inflamações
Rugosidades
Gomichões

ÍíOtttusõesrritações
Erysipelas
Espinhas
Darthros

Frieiras
Manchas
Feridas
Eczemas
Çaspas
Sardas
Cravos
lolpes
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Para banhos a^raes ou parciaes
NÃO TOME BANHO SEM

nsar o sabão AHISTOMMi 1 v-~.-____ar..__.J.A. lll m I —,?-.f-AJL, \T KB \«'? Tendi» em qualquer paslo . IBt
Depositários: ARA.UJ0 PRRITAS & O. --Rlq fa janeiro

COFRES T\GR1S.
Artigo moderno e perfeito a prestações mensaes

Vende ORIANQ MENDES
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L>S5- Soo$, l:2oo$, l:3oo$ e?:5oo$
Podem ser examinados em seu eseriptorio dois magníficos

cofres, que se achamexpostos a venda. [11
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